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O OCCIDENTE. 
  

  

   
CHRONICA OCCIDENTAL 

Não quer o inverno ficar-se atraz do verão em 
despedidas, Tem este os seus chrysanthemos, que 
“enichery os canteiros dos jardins das formas é cb. 
res mais variadas ; tem aquelle as arias é cavati 
nas, os dós de peito dos tenores é os trilos das 
prima-donas. — 

Foi uma série enorme de beneficios, a que ge- 
nerosamente concorreram os artistas estrangei- 
ros que se achavam em Lisboa. Nelles disseram 
adeus ao público. Muitos, que mais applaudidos 
faram, disseram-lhe até mais ver, 

'Ôs artistas portuguezes coadjuvaram brilhante- 
mente os seus collegas. 

Não devemos deixar de mencionar tambem o 
academico Silva que recitou uma patriotica poe- sia, À Bandeira, nO beneficio dos atiradores ci 
vis, por maneira digna da melhor nota, para um 
simples amador Ê 

Mas quem obteve os maiores triumphos na 
suecessão d'essas festas foi sem contestação a in- 
signe camtora Exa Tetrazini (À É 

a já muitos annos que o publico de Lisboa a 
conhece e todo o enthusiasmo, com que a feste- 
jou ma sua estreia em S, Carlos, ainda não em- 
pallideceu um só momento. 

Artista de grande malleabilidade e de vastissi- 
mos recursos é variadissimo o seu reperto! 

Escriptas andam é por muito tempo ficario fa- 
mosas ds lucts entre pasquistas é de-resquistas, 
que tão bons lucros deram ao theatro de S. Car. 
os na epoca de 1882 a 1883. Passados annos a 
Pasqua voltou a Lisboa, nt mesma epoca emque 
Se estreiou a Tetrazzini, Na primeira noite em que 
a contralto, que nos enthusiasmára havia annos, 
Se apresentou novamente, estavam os pasquistas 
todos a postos. Cantava-se a Gioconda Chegou 
O duetto e todos os espectadores da platéa m'um. 
bravo unisono acclamaram as primeiras frazes da 
Pasqua, cantadas com aquella energia, que era 
seu melhor dote, Começou a Tetrazzint respon- 
dendo-he, Foi um delírio, foi umá acclamação 
unica de que ainda todas” as. memorias devem 
guárdar O écco. Nunca em theatro houve tama- 
nha victoria. 

  

   

  

  

    

     

   
      

  

  

  

  

furioso, applâudia como: 
“dente dos pasquistas, é 

Há DOr questões heatres chegára à trocar djs 
balas com um enthusiasta da De-Reské. O que 
o levára; ao thentro fôra simplesmente à Pasqua, fôra a recordação de velhos triumphos que dese- java renovar. Parecia-lhe aquela ovação á Te- trazzini uma offensa ao idolo, em cujo altar único. 
se dévia queimar todo o incenso. alsto não se faz 1o exelamava, E, como um energumeno, tor- cin-se na cadeira e dava cabo das luvas. 

Esta Tetrazzinil.... dizia ele às ve 
E boa pessoa. Sabe que Canta bem é vai 
fog toda a digenia para agradar É punha-se em pé e começava a aplaudir. desespérádo | 
Um antigo official de 1. Pedro IV, fallecido ha. 

pontos annos, passára a maior parte da vida odiando o systema republicano. Dera 0 sangue pela liberdade e achava que a relisação do ideal ôra a outhorga da carta, Um republicano era para elle um, revolucionário estu 

      

    

      
    

  

     
  

     
le que o systéma. 

que imaginava. Mas “o, odio. crescia por memo. N  Tomára já que aquella republica acabasse, di- zia às vezes. Está dando um pessimo exemplo ti O, Assis de Carvalho assi) estava com Ter tragrini, Não lhe perdoava, 
“Terça feira cantou-nos o seu ultimo fado. Os collegas ha muito que bateram azas. Fechou o theatro de S, Carlos, o que quer dizer acabou-se 

a epoca de inverno. 
Nas não foi só o theatro Iyrico nem esses be- 

gefíçios,enraordmarios Fealados mo ihétro 
. Amelia. que tiveram o previlegio de atrabir a 

atenção publica. O iheatro de D. Maria, que já 
Chamára à concorrência com a comedia de Mar- 
cellino de pie Secias e Peraltas, pôr em 

  

  

Scena o Falstaf de José de Sousa Monteiro, que 
à crítica classificou como obra prima de Jittera- 
tura, o que, aliás, tinha de ser. ú 

Sgusa: Monteiro, um academico dos mais 
tinctos, sabe quanto noblesse oblige. 

Marth Guerrero, a famosa acíriz hespanhola, 
que, ainda ha pouco, em Paris recebeu à mais 

  

  

  

eloquente das consagrações, deve estrejar-se no 
theatro D. Amelia, sabbado de aleluia, com à 
bresentação da afamada comedia clasica La Nita 
Vamos finalmente applaudir a interprete das 

melhores obras de Caldéron, de Lopa de Vega, 
de Tirzo de Molina, de Guimerá é de Eche: 
gray. 

Realmente muito devemos à empreza do thea- 
tro D. Amélia. Faz agora um anno estava entre. 
nós essa extraordinaria mulher, a divina, Duse, 
como lhe chamam. Depois «ella veio Novelli 
com o seu vastissimo repertorio. Temos agora à 
Maria Guerrero, à interprete enthusiastica dos. 
velhos classicos hespanhoes, à quem tanto é tanto. 
devem os progressos do theatro, E tudo em me-. 
nos dium anno, é caso. para felicitar à empreza 
inteligente e elicitar-nos com cila 
“Mas os theatros vão agora fechar por uns dias, 

dias solemnes, dias que devem ser de recolhimen-. 
to, em que os pensamentos devem fixar-se em 
astumptos mais graves, os corações commove- 
gem-se com um drama bem par em sua relidado 
storica. 
Entrámos na semana santa, Quei 

nas de lumes nos altares ; sóbe o incenso em vo- 
lutas, docemente como às preces; periumam-se 
as ggrejas com rosmaninho. 

particular destes dias o aspecto da cidade. 
Para à visitadas eprjas enchemse as ruas de 

gente. Ranchos passam devagarinho, percorrem a psslos. O neo gia brandamens a corta 
encarnada às portas das egrejas, onde 0 argão 
geme, onde se cantam lamentações. Um cheiro. 
especial de cera queimada, de incenso, de rosma- 
ninho, de flores de quaresma, espalha-se pela ei- 
dade inteira levando aos máls distrahidos a me- 
moria do tempo, da annual consagração, 
Passou-se o domingo de Ramos, distribuiram-se, 

as palmas, commemorou-se a entrada triumphal 
de Jesus êm Jerusalem. 

Agora trevas! Leram os padres na egreja a 
paixão de S, Lucas, o mais pungente dos dramas, 
escripto por quem ainda não teve imitador. 

Paginas commoventês genialmente escriptas são. 
essas. Nada pode comparar. e á simplicidade dra- 
matica d'essas linhas em que o evangelista supe- 
riormente inspirado nos descreve a negação de S. 
Pedro. 

“«Prendendo logo a Jesus, o levaram à casa do 
Summo Pontificê. E Pedro o ia seguindo de longe. 

«E tendo-se accendido fogo no méio do patéo, 
“sentando se todos em roda, estava Pedro no 

«Então uma escrava, que o viu sentado ao lume, 
depois de encarar bem níelle, disse : Este tambem 
era da companhia daquelle homem. aMas Pedro o negou dizendo: Mulher; eu não 

      

  

  

  

       

  jam-se cente- 

  

  

  

  

     
  

     pouco, vendo:o outro, disse-lh 
tambem és dos tes, o que Pedro respondeu Homem, não o sou 

“E, tendo-se passado o intervallo quasi de uma 
hora, afliemava outro o mesmo, dizendo : Certa- 

  

» ménte que este tambem estava com elle, pois que, 
também é galileu. Ê 

“E, Pedro Jhe respondeu: Homem eu não sei 
e é o que tu dize, E no mesmo ponto, quando 
le ainda falava, cantou O gallo, 

«E voltando-se o Senhor, póz os olhos em Pe- 
dro, E Pedro Se lembrou da palavra do Senhor, 
como ie havia dito: Antes que o gúlo cante, me 
megarás tres vezes. “E tendo sabido para fóra, chorou Pedro amar- 
gamente» Pedro éra um santo e como tal tinha o dom das 
lagrimas. Assim pudessem chorar. todos os que. 
teém negado a Christo. 

Morte € paixão do Senhor se commemoram 
mesta epoca. O Evangelho deve ser a nossa lei- 
ua, cada linha do Novo Testamento a nossa me- 
tação. Ber os sinos vã tocar alegremente & arar 

para 0 azul scintilante do explendido abril giran- 
dos de motas sine. O 

Alleluja Alleluia! 
E o alegre répicar irá encontrar voando na te- 

pidez do ar mansissimo milhares de passaros tri 
nando seus amores eas andorinhas rapidas na aza-. 
fama da construeção dos ninhos. Tudo é alegria, 
a cidade acorda para à vi 
Alea | Alletia 

  

  

À primavera está decididamente comnosco, dlésta vez a valer, sem quê nos mostre desejos de nos pregar nova peça. Já não é um sorriso do 
0), melo occulto entre as nuvens, 0 riso aberto 
das folhinhas verdes nas hastes finissimas das flo. 
es plenamente desabrochadas, de todos os ninhos 
d beira dos telhados, 
Aleluia vão em breve cantar Os púdres no, 

  

altar; mos ha já muitos dias que o céo e a terça nos cantaram ! Aleluia 
É o tempo dos aristas que vão pos ahi ora 

em busca de paisagens que fixem nas telas, Vão) com eles os poetas embébedarem 
fumes das violetas, nas covas sombrias de Cintrdy 
os músicos cantar com as cotovias | às calhandras é os coxixos. 

Inspirações não fnltam, nem sempre minguam as obras diarte 
à abertura da exposição de quadros no, 
ento de S, Francisco, uma outra, que é alem do mais. uma promessa de grande exito, 

para uma mova indir, atahiua curiosidade de quantos amam à arte, a Attenção de quantos por. 
elia de todo o coração se intei Essa 5 ia Gomes, do Chiado, tivemos o 
sifo para admirar os trabalhos de rendas feitos. sob a direcção d'uma artista eximia, à sr D. Má ria Augusta Bordallo Pinheiro. , — São poemas bellisimos, graciosos, elegantes inspirados no que ha de mais nacional. À fauna é 
a flora portugueza &, melhor ainda, às antigas mãe 
nifestações de arte decorativa essencialmente. nossa, deram assumpto áquelles caprichosos de= Senhos, verdadeiro encanto para os olhos 

Mas anda estamos na semana santa, só baii- nho podemos cantar aleluia 

  com os per- 
         

   
  

     
              

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

Christo! 

Quadro de Bernardino Laúni 
O quadro que reproduzimos em gravura, não 

primeira pagina d'este numero, é que existe nã 
“Academia de Bellas Artes de Lisboa, é uma das 
admiraveis. obras de Bernardino Luini, pintor 
italiano do seculo xi, pertencente à brilhante. leiade dos Verróchio, Ferrari, Mel, Batzi e Sd 
laino, de que Leonardo de Vinci foi o grande mes- 
ré 

Lujni parece que seguiu muito de perto o es. tylo do mestre é fato que algumas de suas obras, 
ônde se conta o quadro que aqui reproduzimos, 
se confundem com às de Leonardo de Vinci. 

Entretafto não se pense que Luini era apenas 
um imitador, porque nos seus quadros, é muito, 
especialmente nos seus frescos, que se veem por | 
muitos templos da Italia, às suas obras revelam 
talento e individualidade ERR 

Dizem os seus biographos que Luini sé apai- 
“xonou por uma mulher é que por clla se batera. 
matando o seu rival. 

Este trágico caso determinou uma revol 
na vida do artista e Bernardino L.uini, refugiou- 
se em o convento franciscano de Lugano onde, 
pinton q seu bello fresco das Tres Gruses. 

Ali falleceu Luini, por 1531, e, segundo parecey 
deixou dois filhos à quem ensinou tambem à pin 
tura, mas cujas obras, se alguma cousa fizeram 
não Conseguiram notabilisar-se, 

  

  

  

    

  

  

DESCIMENTO DA CRUZ 

Quadro de Paulo Rubens Ê 
“Tinha-se consummado a grande tragedia do 

Calvário; o filho de Deus homem morria numa. 
cruz para redimir a humanidade. 

Chegara a sexta hora e O horizonte escureceu 
“como se um denso veu negro se estendesse por. 
todo o ceu oceultando à luz dos astros, até hora. 
nona. 

Então Jesus exclamou aquelas memoraveis pás, 
Jasras: «Meu Deus por que me desamparaes» 
um dos pharistus levov-lhe aos labios uma es- 
ponja ensopada em vinagre, 

as Jesus solando tm grande suspiro, x 
rou 

À terra estremeceu é erqueramse as campas 
o clarão dos relampagos fendeu as trevas que en. 
volviam O ceu: o medo, o terror apoderaram-s 
dos algozes de Jesus; à fé mais se alentou nos 
seus discípulos. ú 

E? José de Arimathea que corre a casa de Pis 
Jatos à rogar-lhe que o deixe sepultar 0 corpo de 

  

      

     

 



O OCCIDENTE 

  

E 
    
  

Jesus, é deferido o rogo, volta ao Calvario onde, 
com "Nicodemos e outros homens descem da 
cruz o cadaver de Jesus Christo. Ali estava M; 
ria. Santissima, “a Mater Dolorosa, o discípulo 
amado, S. Joãg € Magdalena. 

E" este O assumpto do quadro de Paulo Ru- 
bens, que tambem pintou outro, o elevamento da 
cruz, que faz pendan com o descimento, e que 
ambôs existem na cathedral de Anvers. 

  

  

  

  

o carvario 

Esboço de Sequeira 
E! um esboço que valle por um quadro, tanto 

o talento de O artista que o fez, 
Os grandes mestres da pintura tem encontrado. 

nas paginas da historia Sagrada motivo para seus 
jNadros, para, tantas obras primas que se guar- 
jam nos templos e nos museus de pintura. 
Domingos Sequeira, O grande pintor portu- 

“guee, tambem se inspirou n'aquelias paginas é co- 
meçou a deliniar quatro quadros: Ascenção, 
“Adoração dos Magos, Juizo Final e O Calyario. 
A morte não deixou o artista avançar em sua 
bra e planos, é Sequeira apenas poude legar. os 
Cartões em que fez O eshoço dos quadros e que 
se guardam no Museu Nacional de Bellas Artes, 

  

  

  

  

  

O TENOR PERDINAND DE LUCIA 
Entre Os cantores que nfesta epoca Iyrica, mais. 

se notabilisaram ma sala de S, Carlos, o tenor 
De Lucia foi o que máis enthusiasmo despertou 
às plateias, com a sua bella voz é methodo de 
Canto, que exprime todo o sentimento da acção 
que representa. 
“Assim se manifestou na primeira noite em que, 

maquelle theatro cantou a Cavalaria Rusticana, 
Os aplausos roniperam expontaneos de todos. 

“os lados da sala quando De Lucia terminou o 
Eiro, trecho, antes de entrar em scena, esse. 

Enthivsiasmo redobrou no brinde em que 0 ártis- 
ta melhor podia brilhar mostrando os recursos da 
sua bela voz é da sua arte, 

Desde aquella noite De Lucia conquistou o. 
agrado da plateia de S- Carlos, em geral tão má 
“de contentar. O seu triumpho era uma realidade, 
niaquella sala onde se tinham feito ouvir Tama 
no, Matini e tantos outros tenores notáveis. 

Na Boliême, em que fez a parte de Rodolpho, 
“deu todo o sentimento é bella partitura de Puci- 
ni, à opera mais sentimental é dramatica do re- 
portorio moderno. 

De Lucia satisfez de modo superior a todas as. 
“esigencias do seu papel e o seu desempenho fica- 
Fá, memoravel nos anna do thtaro de S. Car. 

  

  

  

se — 

A RELIGIÃO DA CRUZ 
Ala pensão du Pére cateste est in, ssperabie decide enfonis Dans Je oode heim, Padoraion e dit 

ex Piadas “qui ae Trépandene neta 

  

   

  

Exvese Naviti 
Um di justamente no momento em que os r 

manos attingiam O suprêmo grau de importancia. 
Social no mundo antigo, teve logar num tuguri 
miseravel da Palestina uma scêna simplicissima. 
na apparência, é todavia, já assignaláda antecipa- 
damente pelos prophetas de Israel 

O carpinteiro José foi então pae putativo do in- 
fante que Maria, de Nazareth deu 4 luz no prese-. 
pio de Bethlem, 

“Tinham emprehendido viagem semelhante, em 
taes Circumstancias, como subditos obedientes que 
eram do Cesar que pretendia conhecer o numero 
de corpos humanos que constituiam propriedade 
Sua. 

Aquelle menino chamou-se Jesos. 
Para livral-o da morte, decretada recentemente 

por Herodes, contra às creanças recem-nascidas 
do sexo mastulino partiram com elle para o E8) 
Pto, sua Mãe e José. é 

Salvo por este modo dos sicarios do homicida, 
evidencêa-se aos doze annos em Jerusalem pela 
maneira assombrante e despretenciosa como dis- 
cute no templo com os doutores, aos quaes refuta 
irrespondivelmente todos os argumentos. 

Mais tarde, quando homem, aproxima-se das. 
multidões, dirige-Jhes palavras reveladoras da mi 
xima ternura e da maior sinceridade, pinta-lhes em. 

    
     

  

   

  

  

  

  

  

  

parabolas palpaveis aos espiritos mais rudes toda. 
à sublimidade que encerra a pureza duma vida 
ôrientada pelo bem, revelalhes o segredo myste- 
rioso da Felicidade intima do justo em cuja senti- 
mentalidade mystica se aninha purificado o amor 
divino, 

“Tal derivava a sua existencia de apostolo vens: 
rando da etema verdade, é de exemplo vivo é 
Constante de pratiea da virtude 
“Multiplicavam-se os prodigios em tômo da sua 
figura inconfundive, é era voz publica e corria de 
gente a gente a fama do seu nome: 

Ciumes de invejosos e calumnias de infames ur- 
gicam intrigas e frjram aecusações sas contra 
jesus. 
“Austero e escrupuloso observador das lise pre- 

ceitos vigentes, alma serena & limpida como à luz 
das auroras, respondia com humildade exemplar 
os maximos impropérios da gentalha hypocrita 
que o odiava. 

Não podiam negar-lhe estramha origem e aucto- 
ridade superior, aqueileé dos seus inimigos que hae 
viam presenciado alguma das maravilhas com que. 
à natureza submissa, testemunhára deslumbrante 
& authenticamento 0 efeito dominador da sua pa» 

Por outro lado, nenhuma tentativa málcio 
nenhum embuste satanico desviavam do seu 
nisterio leal e desinteressado o ente de vida im 
maculada. que fazia consisur unicamente na dou 
trina do amor e do perdão, todo o cogitar do seu 
espirito, toda a efficaciarinexgotavel das suas fa- 
culdades, toda à santidade inviolável das suas as-, 
pirações. 5 

Viam-se vencidos nas maquinações porfidas 
pelo homem do povo, de expressio insinuante, de 
phrase comunicativa, que abençoava sem dis- 
fincção e afagava às creancinhas com solicitude 
carinhosa. E 

Pensaram nos meios seguros de havel-o ás mãos. 
sem responsabilidades sérias e de anniquilar com 
o desaparecimento da sua pessoa o fulgor inten- 
so da sua obr 

Para isso, e para que não falhasse o plano in- 
fernal. que haviam concebido, attento o seu esta- 
do de dependência política, conseguiram fazer in-| 
tervir os romanos no processo de Jesus a pretexto 
de que elle ara revolucionario e até se intitulára 

“Ássim movida e disposta a vil intriga, encon- 
traram um discípulo de alma negra como a treva 
profunda, que se prestou por trinta dinheiros a 
entregar-Jhes o Mestre, 

No intuito de se tornar impossivel qualquer em- 
ano, ficou, assente que aquelle em cujas faces 
udas désse um beijo, esse. era Jesus. 
Um beijo! a fina Hór do sentimento maternal 

porque a alma do adulto se transmuda ne da 
Ereanças a delicia suma entre dois castos espo- 
sos que sellam na rapidez d'um momento todo o 
nobre affect que se dedicam e rodas asbelases 
peranças de que são alimentados: o signal por 
Excelência nos labios pudibundos da donzela qué 
tributa adoração intima o Deus de misericordia, 
e oscila com respeito à ara sacro-Santa; um be 
jol e foi por este meio, que um ingrato convicto, 
manchou para todo o sempre a sua memoria, con- 
desmnada Justamente pelo anathema das gerações. 

Depois de preso, Jesus foi conduzido à presen- 
ca de magistrados maus ou cobardes, que, não 
Sbstânte reconhecerem à sun innocencia, o sen- 
tenciaram á morte dos escravos. 

Pregado no madeiro ignominioso é erguido no 
Galvario. ahi expirou diante das turbas ensande- 
gil sobre às ques solto a mica palavra ave 
há de acompanhar a humanidade até á consum- 
mação dos seculos * «Pae, perdode-Jlhes ; no sa- 
bem o que fazem!» 

“Titulo glorios 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

jo na hora da dôr angustiosa    
da sua paixão, refulge esplendido como a sua pro- 
pr a Rei   Divindade e acaba de fundar na terr 

Cruz, 
D. Francisco de Noronha.    

— so 

DR. SIMÕES DIAS 

Do nosso querido amigo é colega Silva Pere 
ra recebemos a seguinte carta a respeito do fal. 
Jegido posta das Penmmsulares. 

Presado amigo Caetano Alberto. — Simões Dias 
foi um grande pocta e o seu nome hade ficar eter- 
niggdo — Como muito bem dizes. 

or isso que convem não esquecer a seu res- 
peita qualquer particularidade biographica. 

No último nuúero do Ocuinewra acabo de ver. à retrato de Simães Dias e lêr os dois artigos que 

o acompanham : um, pequenino e scintiliante ço- 
mo. são às gemmas. preciosas -— é escrinto por 
Candido de Figueiredo; outro O teu, contém em. 
breves linhas um ligeiro esboço biograplico do. 
pocta. 

Permitte-me porém que acerescênte alguma 
cousa à eso breves linhas porque julgo que to- 
dos devemos cooperar para bem esclarecer todas. 
as particularidades da vida d'esse homem de ex- 
tragtdinario talento poetico, cuja vida acaba de 
extinguir. se. no momento em que elle estava na 
pujança de toda a sua virilidade é em pleno ful-. 
Bor da sua inteligencia, 

Simões Dias estudou preparatorios no Iyceude 
Coimbra; entrou depois para o Seminario onde. 
concluiu 6 seu curso de heologia. Em outubro de. 
1865 matriculou-se na Universidade é formod-sé 
em 1868. á E 

Não nasceu porém em 1844 mas em 3o de mar- o de 880 (ss depois ento) 
Morreu cedo o malogrado moço, é se ha casos 

em que uma lagrima é o dom mais precioso que 
se póde ofertar à memoria d'um amigo eu lh 
Além dos jornaes apontados no teu artigo, Si- 

moes Dias fundou e dirigiu decamaradagem com. 
o Dr. Barbosa de Magalhães o Correio da Tarde, 
jornsl que suecedeu no Globo. O Gopreio da Tar- 
de porêm durou pouco e foi dali que Simões 
Dias passou a redigir 0 Tempo. Ao sr. visconde 
de Sanches de Frias de certo não escaparão es-. 
tas cousas, CO A io 

Sceita Um abraço d'este teu verdadeiro amigo. 
e obrigado colega” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

na, A. X: da Silva Pereira. 

OS FORASTEIROS NA RUSSIA 

  

(contiaato do 1248) 
«Não môrco d'amores pela tal Russian--ad- 

duzia Remington, afinal, quando tinhamos já n- 
vertido alguns minutos em debater a plausibili- 
dade de procurar o Zerowsli no café Tomboil. 

«Voltémos para a Allemanha, para a Hungria, 

  

  

  

para à Turquia, para a Africa, até, se quizéres, 
Comtanto que nos safêmos desta...» 

Não concluiu a sentença, que à este tempo a 
ori bra se nsament para dar ente 
omemzinho: todo vestido de préto, car 

co" dos olhos, orgando pelos cincoenta, o qual, 
Eom tim salacniáiue, regougou em mau inglez é 
A Bgurou-se-me que ont dizer: «Entre 
Não liséramos ventre» nem coisa que ae pa- 

resbsge, não discutimos porém semelhante ponto. 
“6% senhores chegáram agora mesmo... vêm de Berlim ? perguntou, 
“Não senhor: vimos da América, replicou Re 

aligiga das onde foi que paráram antes de chegar a Varsóvia? — Ê Decos pontos em que parou o comboio; — respondeu Remingion. *Partou-se” 0 “homemainho de inquiir qual fosse O mosto destino, sé tinhamos amigos em Vardovia, O tempo quê tencionavamos demorár- nOs, e em Conclutão, offereceu-se para nos sé 
de guia, de philosopho e de amigo, à pretexto de 
terperitio"o coração na América. Esquivámo. 
os is suns perguntas, dando-lhe a entender que 
dispensavamos muito bem. o seu auxilio, pregá- mos com ele pela porta ira, e fnalment, bos dar o nosso glro é trribámos ao café Tomiboil. 

Bem o dizia 6 chimico; o espião iunos má ré 
la, Mal nos sentâmos a uma méza do café Tom- 
Dof, eis que entra o homemzinho pisco e abanea 
a um canto da cása, é trava conversa animádia com 
Um sujeito que ali estava a saborear 0 seu cui£ O 
assumpto obvio da paléstra éra, as nossas pessoas 
a uigd pelo modo Eomo crabalbavam os olhinhos 
deste o gundo individuo, a a ei 
mêta. O homemeinho pisdo, Mal à instantes, sur 

se, e 0 Gutro, mais novo, ficou de ataláia à 
nós abs 

Decorridos cinco minutos, contados e 

jo, desde o nosso ingresso no cal fé, apparecí o 

Zero, Detevene um intao ho li 
ora, com ares de honfem indeciso, entes vadir 

Bem Bostdo é de tratar da sus vida. Olhou para 
Bs de relânce, em seguida para o espião, & des 
nós de ca a vit, Inlilerénto, todo orar 
Doo doe eafê” Finalmente, asmumindo áres 

     

  

  

  

    

  

pelo relo- 
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quem está muito aborrecido, deu a sua volta por 
tre as mêzas, passou pela nossa sem olhar para 
mim, seguiu, muito de seu vagar até ao fundo do 
Eatafelecimento, mostrou-se assaz contrariado por 

ão. encontrar nbza, devolta, virou de rumo 
êm direção ao hosso posto, pediu licença com 
exarêma cortezia para se sentár ao pé-de nós; 0 
Eapou”o seu lugar como se mos fosse absolut img desconhecido ficreces um igarro go Re 
Tuimgton; é curvando e para cumprimentar 0 meu 
companheiro, segredou-me ao ouvido: 
O aça de Conta que nunca me viu: a ceia méza, está um agente do serviço sectéto, o nosso Zerowaskã um d'esses mitos pa tas da Polonia, que permanecem no proprio paíz, prêzos pelas vastas propriedades territorias dê Que não podem dispôr, curiosos em vêr odia que 

Sonia têrmo a tão barbaro regime qual é o pres ás commum entre 08 po. 
o liberal, serviu durante 

    

     

    

  

  

firo pela cidade, o para desiar suspeitas tratém fe aber ao guarda portão o destino que lévam» av encbento nb tato Como, porém, nem cu nem o Hemiatn lusamos to a po 
fio podemos fazer a devida jutiça ao valór da 

O Zerowski não faltou, mas tomou lugar a corta disantia dos nossos; a despeito de se ichar Spa a edit domelat dna: Conluldo o fofo ata escondo nos o jardim denexo Ro gato, e do qua primeiras palavras Fraca RT É ed ou aa pai Vi toc “atado dosssanhácas 1 condi or poe Eat moi nad pd sair das nas 
Pipa da mo ja NS O tal exão a unlveraidudo?.pergin. 

    
  

  

  

    

o appareceu o tal respeito uma linha, só. 

Polonia. Meus filhos não se atrevem a falar o 
materno idiôma, minha esposa não ousa tomar 
uma governante sua compatrícia; os meus proprios 
creados andam submettidos á escolha da policia 
russa. O Tzar seindiu a Polonia de todo e qual- 

 intercurso com a Europa, forçando-a, para 
o morrer de fôme, à apanhar as migalhas cahi-. 

jas da sua méza. O. polaco nem já póde obter 
educação decente no proprio paiz; a policia rus- 
sa fiscalisa nossas escolas, assim como os nossos 
jornaes, é o seu fito é que na Polonia apénas os 
Tussos brthodóxos exerçam cargos e profissões. 

«À gente ingleza ou americana não póde se 
quer entender o que taes factos significam, pois. 

juc É primeira vista poderão parecer pêso leve. 
bserve-os porém do ponto de vista polaco. 

O senhor é muito novo, supponhamos ; deseja 
Seguir uma carreira — engenheiro, médico, ju 
consulto, architecto, — ou. outra Qualquer coisa. 
É submettido. pelo governo à uma série de exa- 
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o práxo legál na cidadela de Varsóvia, e está 
gado na lista dos «suspeitos,» que, ão primeiro ru mr de revolução na Polonia, serão inalivelmen- 
te przos e deportados. ue há de nóvo, perguntei. 
Não me interróghe, retorquiu ué estamos na Russia, na cireumscripção militar 

lo Vistula. «Então, abaixando 0 tom dá vôz,p feriu, em francer! «Yao haver Outra excursão d 
Sibéria, é não hade tardar muito — que d'esta vez 
será nunerósa-— esnudates fd universidade — lemóre-se, que val a pêna ver-- é negocio pára 
agui a sétênta dias, pelos meus calculos» — 

O Remington, cuja laculdade perseptiva muito se aguçãra à combinar tintas em meio das cubá 
tas 'dos Cheyennes é dos Apáches, mandou-me, 
méstas alturas, um canclão por debaixo da to lh, é observo, com emphase, que não sabor 
va mesmo mad a visinhança do tal mirdne: poli cial, o qual, neste comenos, arrastára já a cadei. 
Ta para outra méza mais proxima. 
Vou daqui direito do theatro, adduziu o Zerowskis tomo vês lugares a seguir envio-lhes 
dois bilhetes por homem seguro, do hotels daqui 
uma hora Id 0s têm; entrementes vão dir o seu 

  

   
  

    

  

   
    

   

que Seje, ném pode apparecer em nenhum jornal 
Micgo 5/6 Censbr ão deixaria aliás escapar uma 
Unida palavra com referencia à semelhante 45 
Samara Fenho um adiserétos amigo ma faculda. 
dede Varsovia, alguma coisa me contou, porém, 
SE chegasse aos ouvidos da policia que me inha 
Geo ui palvra à tal espeto isso para el re 
presentara” desde logo a deimisão, ou ainda 
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mes, se quer gonhar a sua vida, Os sous exam 
madores são russos, é têm Como instrueeies o fa- 
vorecer a todos «os orthodoxos» é o semear de 
obstáculos o caminho aos policos, Façamos de 
conta que conseguiu transpor esses obstaculos, 
prlimibáre, é que oltexe o permisso oficial, 
reconhece dêsde logo que tudo póde alcançar, da- 
do o caso de que pertença à egreja grega, e coisa 
pote ou nenhuma se não pertence à al. Na 

ussia, a ingerência do governo penétra as sub- 
aivisõês todas da humana actividade — a carteira. 
militar, à medicina, a jurisprudência, a adminis. 

à telegraphia, os caminhos de ferro, & en- 
ria. Ninguem pode pôr o dedo em coisa 

dependa em magna proporção do favór 

  

  

  

  

   

    

    
resultado fina, a cada pasto dido em 

quo Esse a ei qua ay prtenden- 
CE eraemdo a do o mena pela con. 
Ve oa Ira obter emprêgo, a 
do ls pocos que levam à audio 

pio gos ant ds pon edem a desplo da 
Penido Foge, O pa El 
MS o constgue porém tormândo-Se prestâvel à 
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O OCCIDENTE. 
      

auilquer entidade official russa, na qual a inluen- 
Gialexeuda em muito os dotes inellectuaes, Dias 
ântes do senhor ter chegado, os estudantes polá- 
cos da Universidade de Varsovia haviam solírido 
do reitor da Faculdade, russo, como deve suppory 

jo. Que, falândo com exacti 
es. foram muitos, e tanto que 

provosir explosão dos animos. Os russos, do pri- 
ineiro até o Ultimo, inclusivé os de provada estu- 
pidez, alcançavam Os seus diplomas de admissãi 
& entretanto, Os policos, cuja supéri 
de era mais Que notoria, viam-sé qui 
Jjeitados Ácto tão manifesto quanto vergonhoso 
de má fé política produziu em Varsovia como, 
jue geral conflagração, é um bello dia os estu-. 

dtês perdêram de todo a trasmontana é admi- 
straram aos três membros mais obnosios da res- 

pectiva fneúldade uma lição que deu brado — 
apedrejaramnos, — Casos destes estou que nem 
por sonhos poderiam dar se na América.» 

Adfirmação é qual me vi compelido à respon- 
der, que, '«á sombra dos frondosos alamos da 
nosta  vetusta e querida Universidade de Yale, 
me constava. terem por vezes os estudantes par. 
tido as vidraças a um que outro professor dema- 
aiado impopular. À 
Bismarck tinha por costume 9 afirmar que, 

tal Qual os irlandezes, os polácos sofriam de re! 
dellião chronica, É não é verdade Não existe en- 
are as duas nações a minima paridade, À Ingla- 
terra está dispensando à Irlanda o melhor gover- 
no que esse desditoso paiz apanhou até hoje; a 
Rússia impõe 4 Polónia o peior governo que con. 
“cebêr se póssa — ainda peior do que esse que im- 
põe aos seus proprios subditos orthodoxos. À In- 
Elaterra tract de erguer 05 irlandezes à um ni- 
Vel mais elevado à Russia arrasta-nos a um tre- 
medal de láma. e 
Que destino intenta dar a polícia aos taes 

estudantes polácos desordeiros ?— pergunte 
Fale mais baixo, por quem é — atalhou Ze. 

rowsli, olhando receso em de redor. «Os espiões 
não descansam, Os rapazes andam vigiádos. — O 
rastilho vae os envolvendo pouco a pouco é pela 
calda. Embargam-Jhes a correspondencia. Tra- 
zem-nos embaládos em falso sentimento de segu- 
tidade. Não tardará muito, daqui à tres mézes, 
quem sdbe, operar-sha uma rs, e depois 

mais umá léva de gente para à Sibéria... 
Em um entreacto topámos por acaso o profes.| 

sor X, o membro polaco da ficuldade, a quem 
fômos apresentados por Zerowski 
— Pergunte-lhe pelo motim da Universidade — 

segredon-me o meu amigo. 
ssim fiz, é O professor X, com emphase os- 

tentoso, respondeu 
—O motim universitario ! O senhor, natural: 

ménie, relére-se a outra qualquer universidade | 
Na Universidade de Varsovia mais houve mo. 
tim, nem coisa que se pareça! Boa noite. É o Zero or Go titia so vês o wu 
to do professar desaparecer por entre a multi Ro parecer pe 

— AJli vae — disse — um producto do regime 
russo — o mentiroso por necessidade. E foi aquel- 
le homem que me contou à historia por inteiro, 
Apresentei-lho com o im unico de the propor 
cionar uma liçãosinha de coisas 
” Mais tarde, quando nos despedimos, disse-me 
Zerowski: Deve compreender as fazõés que me 
levam à abster-me de ir á estação assistir o seu 
bóta-fora, Os senhores andam vigiados, e não da- 
rão um passo na Russia sem um polícia agarrado 
aos calcanháres. 

Pin-Set (ontinoa) 
— ue — 

O ULTIMO REQUIEM 

PHANTASIA LvaicA. 

concluido dó numero antecedente) 
a 

A Gas foras svsiandolengament, sos 
Jogos dos que desappareciam iam sendo oceu= 
PARES por outros individuos, cujo aspecto e ph 
Pos o” contrastav,aingularmente com os pr 
o cum honrados Purguetes, amadores de 
poa: que Tam ai, atraídos pelos doi ari 
io O do 4 návaralrepuamoncia em trans: 
ôr o limiar d'aquella casa. q 

Pe aro percosria com 0 olhar alto e dominas 
dor O pequeno recinto, ftando um ou outro, como 
reconhecendo-os pelos ter visto noutros logares. 
Esse olhar único tomava, ds vezes, uma expressão 

ineifavel lluminava-o uma uz soperior, que pare- 
cia letarial.o, alheal-o da terral As suas feições Gontrahidas. 6s seus olhos parndos, na sua i motilidade absoluta. davam.lhe o aspecto dum Satan seismador, lembrando-se do paraizo! Era um singular problema; um Myaterio, este presénte” confrontado com o passado, Um vivido ha plena luz: deslumbrante dos regios sarau, nas grandes assembléas patricas, cersado das. galas, da opulência, dos encantos da, mocidade é da formosura, aplaudido com entusiasmo, adora- do como um deus: o outro refugindo disto tudo, é buscando, como tum criminoso, oceulta-te naé trevas Como viera elle parar alí ? Anjo caído, quem o havia precipitado dos alturas ? Interro: 
galo 2... De que me servirig é... Seria doloroso Para elle inutil para mim, Destinos! -. Deante dele, na mesa, succediam-se 05 grogs, é no chão, em volta. acumulavam se as pontos dos cigarrós, que elle fumava sem interrupção, apertando-os. nos dedos. magros. é nervosos: Ad contemplai-o,acudiu-me 4 memoria um nome i- lustre e loridso outro bolemio de genio, poeta 
extraordinario e famoso, que, não longe d'quell logar, no comesos do bel, rodendo dos am 
gos é dos admiridores, que O seguiam, a todos deslumbraya com à assombra seua a sua torrentosa, inspiração | Um, grande. poeta e um ande infeliz | Sim, era a dois, passos dali, no cio, que o grande famoso improv sador! como um prodigo sublime, espalhava, a plenas mãos as mais ras joias do Seu escriz 
ma da pela minha pia À figura do poeta, evocada pela minha phaa- tasio, esvafu-se! quando umas arcadas, d'envolo a com uns pissicaos, formando um comjuneto de phrases muticaes d'um desenho original, me cha- Toararm ao momênto presente, Cesario prncipiara à Contar uma historka protundamente dramática, & jaca acompanhando 'e ilustrando. com o seu arco À Parscéra-nos ao principio que ele o fázia machinalmente, mas em breve parcebemos que o acompanhamênto era intencional: a prodigiosa inspiração. do, artista fazia transparecer miida- ménte ha musica os lances variados da narrativa | Um poema musical, improvisado al, um primor, que "executado, noutras condições, perante um Rfando ditoro, ri a repoação Wlum Gompo- Sitor O. findar, nó smorfar. dos aplausos, a um canto, um: Sujeito de dculos doiro disie para o 
que Íhe ficava so lado : É extraordinario, é assombroso ! Já lhe ou- viaros Peccados morfaes » ã “bs Pescados mortaes il--repetiu o outro inz terrogando em tom mais ato Tim os. Pescados moriaes. Uma composi- eso delle— confirmou o dos oculos d'oiro “Todos: ouviram o breve iislogo : le tam» bem o ouviu, Estubeleceu-se logo css especie de cocrente sympathica, que faz que à gente perce- 
Da o que as! outros sentem, O que eles querem, no into, sem que o digam: Os Peceadosmoriaes | Aquelas palavras, aquele 
Je titulo, deram rebate é curiosidade, estimulando. eim, nós 0 destj, a ancia, que temot pelas coisas desconhecidas Os Pecados mortaes ! Ah, sim — disse ele — Um then Inexgotavel — muitos thenvas — to: 
do o teclado da patio, da vida do homem =. É, com um sorriso estranho continuou = Ella rá formosa, os cabeilos crespos, cór de oiro, e de- Zoito annos. . — Annos ndo, primaveras os an- "Os Começam mais tarde--e phovocadoral-.. Meu Deus! Um encanto, uma perdição Ele tra no- vo tambem, e viva... Como éile a viu não di- Bo gu... É mesta altura o violoncelo, que tivera já umas arcadas quentes, fulvas como él, disse soto voce, 
em sal, oo le a vira, — Todos entende? 
Tamo Depois aquele arco prodigioso contou-nos Tudo -=a! declaração, o ardor da paixão em lucta Gom o pudor fitalente o triuhpho, o suspirar do amo? vencido, e o hymno triumphal do vence- “dor! É Cesario, percotreu toda a escala dos aff: “tos, evocou com O arco, magico todos Os senti. mentos que moram na nossa alma, é por vezes, apontando com um gesto rapido alguma das me nos expressivas phytionomias que 0, rodeavam, mostravaca dah a momentos transfigurada | À. divina melodia acordara-lhe lá no intimo « pai- xão adormecida, que agora lhe iluminava o rosto Som o clarão interior Elle sorria então, contem- 
Dlando satisfeito a sua obra. 

Esa já alta noite : as horas tinham-nos corrido: 
rapidos. As portas fecharam-se, mas nós ficámos. 

— nós é alguns dos iniciados naquelles mysterios. 
da harmonia. Então conversámos. Uma conversa 
um pouco doida-assumptos vários, sem | 
appstemte, mas girando sobre um tema 
fotámos isso, falando no poder da sugestão, é 

elle, voltando-se para nós, disse: 4 
LA suggestão, um phenomeno. extraordina 

rio... Ha a suggestão dos olhos, à sugestão dos 
aromas, à dos sons, a da musica... Ora oiço 
E tocou. 
—O que lhes lembra isto? — perguntou elle 

descancando O arco sobre o violoncelo, 
Oh! felizes tempos, que já lá vão. Quando | 

eu Gra rapazinho... respôndi eu. 
— Conhece então esta música — observou Ces 

io conheço, nunca a ouvi, ném então, 
nem depôiseo 

— Efectivamente era nova para mim; mas nO 
frescor e singeleza da phrase, no saltitante das 
notas, ora estridulas, ora abaíadas, ná confusão 
ruidosa do conjuncto. havia um tal poder de ev 
cação, que me trazia à memoria redivivos os bril- 
quedos. os jogos infantis, as ingenuas alegrias da 

E agora? perguntoa elle, encetando outro. 
vécho E o ] 

“Agora... Dava na minha alma os seus prio 
“meiros rebates o amor, e a primavera que desabro- 
chava as fores do meu jardim, vi-a eu também. 
nos olhos de certa menina, que me sorriam... 
DE? isso, é — disse-me elle. E essa época da. 

nossa vida, que cu lhe quiz suggerir. O amor dos 
quinze annos, que não é já o dos vinte. Um que 
não volta. Não, não volta--repetiu elle com um 
expressão de profunda tristeza. Novos é velhos 
vemos desfilar deante de nós as estações do anno 
é as épocas da vida, é repetimos os nomes — Só | 
CO punch! geitou o pianista salta o punch! O punch! geitou o pianista — salta o pu 

E ai a pouco à luz azulado, phosphorecente 
do alcool, dardejando as suns linguas d'oiro é azul, 
dava. É loja um aspecto phantástico, Um scenario 
ara els 
Peito da sugestão local um de nós principiou 
a cantarolar, entre dentes, um trecho da opera de 
Gounod. Como que acordado por essa musicã, O 
violoncello foi-a acompanhando, mas não tardou 
que o motivo. não fosse envolvido, e como que 
emoldurado. em variações, caprichos da phantá- 
sia, que Cesario ormava de outras, tomando, por 
théma. as primeiras! Era um pasmo! E ao 
mesmo tempo uma impressão dolorosa sé apo” 
derava, de. nós, pensando que tudo aquillo eram 
joias perdidas, irremediavelmente perdidas, para 
elle, pára nós, é para todos, porque ném sé por 
diam “reter na. memoria, mem elle sé lembraria 
nunca mais do que acabava de tocar! — 

— Conheço muito bem o Fausto — disse-lhe cu 
—todos nós o conhecemos, mas o que nunca oús 
Vimos foram essas phantasias, com que o seu admi- 
rável talento acaba de illustrar o famoso poem 
de Goithe, Porque não as escreve? 
“Não vale à pena. Se fosse a escrever tudo O 

que toco! Hei de me entender com o Edison 
= disse elle, sorrindo. 

— Mas não tem nada escripto ? - 
= Tenho só uma coisa —a ballada do rei de. 

“Thule. Ah! é tambem um Requiem, o meu Ré- 
quiem. HI Gti va roi de Thulê, 

À qui son amante fidéle 

é ja gu completar esta quadra a celebre tradue= 
ão de Gérard de Nerval, que ele fez nos dezeno- 
ve annos, e de que Gotthe gostava tanto, quando Cesario à completou, e, póndo na mesa'o copo, | Pegdu no ares Rigs daquele homem o violoncelo falava — inha vida, tha Ju, Gina cor À musica ses 
guia a pócsiu, por astim dizer, passo, a passo, férão “a Rent e! nós esistimos aos ultimos mo: ma do cy é vimos air nO ii ataca ARO cdngelada, torhenr sobre 6h 6 desappareger! 

As ultimas phrases eram d'uma melancolia mor- cal Gomo eva ser do velo re, o despedir aa sermpre da joia, que sua amante ho legal Pp alminha balada. do rei de Thule — diste | 
Gusario, finalisando. com um trémolo, que acabou onto im Súspiro, Poucas vezes toco: Contena 
de-me com os nervos. Estou assim | Encareiros Uma lagrima briliava, a surir-sém] 
como que à esconder-se, furtiva e envergonhar 
nos seus olhos, já encovados, mas fixos e brilhans E É 0 Requiem fica para outra vez. E adeus a Foram às ul as palavras, que lhe ouvi. Rom 
pia a manh Uma manhã ennevonda e fria.  
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meçava a faina tumultuosa do dia, no grande mer- 
cado proximo. Cesario levantou o capuz do gabão, 
e mettendo-se"por entre a multidão desappare- 
ceu. 

    

Iv 

Nunca mais 0 tornei a ser Ha tempos, pegan- 
do em um jornal, Hi a notícia da morte do grande. 

| & infeliz artista. Fiquei triste. Impressionou-me 
| tanto como se fosse um parênte, um dos meus, 

“im amigo intimo .. No firmamento da Arte apar 
gara-se uma das estrellas de maior brilho, e elias. 

  

São tão raras | u 
E “ea não lhe ouvira o Requiem. .. À alia hu- 

mária é assim; nos grandes prazeres é nas gran- 
des dôres ha sempre a mescla do egoismo. À mi- 
Alia pena sentia à n'áqueile momento aggravada 
com » pesar de não he ter ouvido essa composi- 
São fâmosa— o seu ultimo adeus à vidi 

“Vida mysteriosa, enigmatica, cortada tão cédo! 
“absenro d'um dia, que o sol da gloria no seu 

aih ilumina de bio com odos osáeus 6 
jendores, para timbem de repente os apaga 

DM averá prazer em renovar cértas dóres, em ras- 
gar de novo uma ferida, que já nos dilacerou a 
Sima É Não sei, mas eu voltei dquelle logar, onde. 
não esperava de certo ver o grande artista, que 
Tanto me impressionara. É Ê 

Elle não, mat, o seu companheiro, o seu irmão 
alarte lá estava. Tocava, quando entrei, os ultmos 
aceordes da Valsa de Weber, 0 ultimo pensamen 
ta pascal do ceeire masiro alento! Weber 

“O, pianista, quando me viu, levantou-se, é veiu 
dliréito a mim. Abráçámo nos, comô se a mesma 
desgraça nos tivesse ferido! 
E Nênca mais o viu, não 7 —perguntou-me elle 
= Não, depois d'quella noite do Natal nunca 

mãe o tomei à ver. 
“5 Ultimamente — continuou elle — viviamos. 
juntos. Nenhum de nós tinha familia: reunimos 
às nossas tristezas, De mim sei eu. delle não pos- 
so dizer-lhe o quê originou o isolamento, a que. 
nos ultimos tempos se votau, Elle sempre foi ex- 
cemtrico. Ha legados de sangue, heranças terrivéis, que se transmittem fatalmente. Seria clle uma d'es- 
das yietimas, condemmadas desde o nascer? Ia-se= 
Ile, de dia para dia exacerbando o temperamento 
nervoso: parecia-me, às vezes,allucinado | Passava 
o dias numa especie de somnambilismo, é de- 
psis decordava, & falava... Se cu 0 interrômpia, 
ho me respondia, e seguia no monologo, cujo às-. 
SUmPIO era quasi sempre à arte. Pra o lim, sol. 
tava phrases desconnexas, e então, chegado d esse 
ponto, sé cu estava ao pé delle, ditia-me, batendo 
na test 
— Estive a dizer asneiras, não faças caso, 
E pegava ho viclonclo é dahi hor dean ra 

aquelle mésmo homem, que aqui ouvimos! Que 
tristeza 
Um dia— o dia fatal 

nhar, e ficou em casa. 
mento. preoccupou-me ag 
«aqui muito mais cedo. Não estava socegado. 
Quando cheguei a casa... Nunca esquecerei o 
que vi então, nem poderei dizer-lhe o que senti, 
ão ouvir umas gargalhadas desentoadas & agudas, 
como às d'em doido, cortando as harmonias d'uma. 
musica plangente, arrebatadora, sublime .... Era 
o Requiem! Desvairado corri ao quarto dielle, & 

         

   

            

   

                

     

  

   
   

    

    

      

    

   

  

   

          

     
   

            

     

    

   

  

    
     

      

   

  

    

  

    

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  não me quiz acompa- 
     

  

  

  

  

  

Estaqhei:. Não, à imaginação eai phantasicsa Editada não poderia invêntar à soena, que se 
né deparou! extranho, to seivagim la 
Em pé, no meio do quarto; e voltado para a ja- 

nela, Qué dava para 0 saguão, estava o Cesario 
encostado à um banco alto — posição sua predi 
ecta, quando tocava. Em frente d'eile balonçava, 
comô um pendulo, um vulto negro, que à princi. 
pio não distingui bem. .: Era o Ralph! O animal 
djerido dio um angorá a que andavam ia” 

as recordações saudosas de antigos amores! .. 
Enforcara-o, é acompanhava-lhe os arrâncos 
morte com O Reguiem ! Era horrivel 

Cesario não deu por mim, e continuou. Eu 
quéi como petrificado! Elle, quando o movimen- 
to ja abrandando, impéllia o sinistro pendulo com 
à pé, acompanhando as reviravoltos do animal 
morto! com às taes risadas, que cu ouvira, quando 
entrara ! No meio desta scena, verdadeirament 
Sataniea, o artista era o mesmo — inspirado é 

| reprehensivel na execução! 
'Q extraordinário do espectaculo, é à influencis 

daquélla musica, tiraram-me quasi a consciencia 
de mim proprio; eu estava al jmno vel como um 
“somnambulo, que obedecesse á vontade domina 

“dora e absoluta do magnetisador! Via é ouvia, mas 
pão me lembrava de dar um passo, fazer um movi- 
“mênto, pronunciar uma palavra!.... De repente a 

  

  
    

  

  

    

  

  

    

  

   

  

rase ficou em meio, o arco escapou-lhe da mão, 
Pas cai de Burgos sobre o violoseeo .. 
Corri a levantal-o, Estava, morto, fulminado pelo 
delirim treomens | 

18 de derembro-1tog, 
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LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA +41 

Arsine Houssayo 

1avroa 
vi 

PARA mADXO 
  a que encontrára tum grande aimor, profundo, 

misterioso, imprevisto ousareiconfessalo. . 2 
Tai Não indensnto que! não percebi que tinha nas 
mos uma ventura insperavel. Sempre recahinna 
doriga inércia, Não se passava semana que du não 
fizege, tolamente, de D. João com qualquer des- 
sas múlteres. da moda que havia conhecido a 
tes da minha yingem. 

Será a traição uma veloptuosidade ?Emquanto 
Violante esperava, por mim, com o soriso nosla- 
dios, até alta noite, ds vezes até de madrugada, 
a, tom o pretexto de ficar jogando no club, es- 
tava: com esta ou com aquela, deitando o din 
o pelas janelas ra, bebado com as minhas lou- 
ras. Quando voltava a casa, jurando a mim mes” 
qo turca mais disseminar o coração, dizia-me 
Violante com à sua voz oiro: 

— Ganhaste? T Respondiadhe: 
perdi 
Perdi sempre, com efeito. Até sem contar os 

dias Gm que realmente havia perdido do jogo. 
É como ela sabia consolar-me das minhas per- 

asi Não de zagara nunes, Davame Os enc 
fue os EE 

logo que eu respirava aquelas admiraveis 
made dbiro recuperava com efcito toda a 
ha riqueza Eram preguiçosas as manhãs, mas um ençanto: 
Acordaya-me Violante com suis canções. Almo- 
êxvamos alegremente: mas, fumado à último ci- 
Barro o. sonho. desvanceiase pará mim, Se não 
Para eli, Não podia dominar a minha paixão de 
Ei fazer; pois que era uma paixão. Parecia-me 
Encontrar não sei que amarga volupruosidade em 
cagar por minhas mãos a patina da ventora. 

“fQntb mais depressa a rásguch quanto depres- 
sa vi erguer-se à ruin ante og meus olhos, Não 
3ô gastava muito dinheiro com Violante, mascom 
dous Outras o gastava, Entrei fatalmente na se- 
Tie dos agentes de negocios. Para todo o quê dá 
bo “do capital antes dos rendimentos é à serie 
à Os tabeliões, procuradores, oficines de di 
Banca; aglotas a poucos dias de preso, são os ga- 
Goo pingados da riqueza. Depressa a minha está- 
rias dias, O 

O então que me veio 0 bello pensamento que 
desperta no coração dos ociosos, quando com 
foriuna. perderam metade da honra, aViolante & 
ido, púrque não escolherá ela um amante sem 
me dubiae de todojum principe estrangeiro, um 
homem da. Bola à Lembrei-me dum rapãz in- 
les que revolvia milhões e que logo Me oflereceu 
feio ilião como primeira paráda: Decerto, cu 
No pensava em viver com o dinheiro dos outros, 
ua hão se me dava de viver com as migalhas do 
amor dum outro! E 

Aqui teem onde todos cahimos É o mal do se-| 
culoro mal de todos os seculos Todos os de boa 
fé hão de confessar que não se lhés deu senta- 

Fernsê, sem córar ao lestim da cortezã. 
Jm dia atrevi-me a confiar esta bella idéa a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
É odioso, exclamou ella, Nem me conheces, 

mem eu te conhecia! E 
Cro coplotamente Console embora pe 

sando que ella acabaria como todas, pois eu 
ia a pretensto de conhecer bem a mulher é as 
mulheres. 

    

1x 

Muito indignada, dirigiu-se gravemente para à 
janella e abriu-a. Eh 

Eu estava n'Uma d'essas horas de scepticismo. 

em que o homem ão acredita em Deus, nem nos 
bn oem muito menos, ás mulheres Via 
Do da atração em que as paixões são bes 
Teyitades, os saefiicios calulos os desesperos 
ameaças poi cam compor me Viname 
a janda, Esqueceram dos nossos jura 
citas de Venta: Já no vivia redquelia bella 
Dera dos Hingres eternos; mm palavra 
Je pao vaia dois soldos À 
Lembre-me que Be menção de assenderumei- 

gario Emas O O fume 100, porque Vidlnte, 
al he à janela, “dltou-sé Wella abaixo 

De súbito o Sceptico desapareceu, do acordar 
do emant desesptrado, Con à janela, disposto 
à'ido, a airahe tambem. 

E embremuse que estavamos so segundo andar 
da aa de Violante 
io spanhet mais que o mato. À 
As salas rouito amplas de Violante tinham se 

prendido ds grades, quando queria galgar a va- 
fendas já às su ibiqndo, quando Siegel a 
deripo de coguras A cabeça já ja “A pobre riparan magoou todo um lado no re- 
oro da vasandi, Treuseca nos. meus braços, 
esmo a solda ferido-no campo de batalha == 
Campo: de batalha da vida, O 

Attorameiteu à Um febre terrivel, que a pôs 
ás Porta da reorte deliando, queria constantes 
monte precipia nel Por into que et Ro 
Sdorava 'Somo sempre; ela. é quê Já pardéra 
Coen ne tmiaha pax, Einclmênte voltou a ais 
COROS menos le seis semanas, precisou pára 
dor levanta-se: Nunca. mais voltou no antigo 
lho, ferida: pela melancholia. Poz-se à pensar — 

em Wênera “ndo talves com pena, mas Com ama 
Saudhde prófinda, 
e Pino caro, ai é que dev 

do di ne eli mt Veio 
im ai deveriamos ter vivido, ou antes, como 
jane ls não mos a Pai sendo cinto 
a e condessa de Hauteroche, não s6 das 
meras senhoras de Paris, mas uia das mai 

Pirmosas é fones; que se hajtm sentado junto do 
lar conjugal. TE Ve isso, viviamos com todos os irréga- 
inves, miciaa sociedade que. não é tales um 
Hein, ms que decerto Vão É 0 cêo: É 6 pur 
torio! dos hbmeas é das mulheres penadas, Go 
esemoo cão” beim como eu, For imais que Gm 
homem acate a mulher que leva pélo braço, bem 
Abe que: quis ainguem a acata em volta Wa. 
SO Ca quizer ger Eneiculoso no que respeita à 
nen deusa mulhe Vino vezes por di teráque 
Tiga & “ot ao punho da espada. À ultima das 
dates vo ado do marido” ola para a vosia 
ante do sho de toda a sua virado. Só uma ou 
DE e entrará na sociedade pela porta dose 
Cateonbidos” Eis porque s6 no Casamento ha sa 
Veda ro iu JU nao podia casar com Violante. 

ata Paris dei era ela a minha amante 6 
eu po sou dos que casam com as amantes. 
SEO imeio não me houvesss inliado conti 

mui squid dia a io, sem grandes Prasceupaetes; pois dinheiro É o melhor-dos 
Poropanbeiros de vin & masa ruin era comi 
Eos Rirandando te dl ordem. Por, mini e pelos 
Sotus comaset a envergonhar-me daquela elos 
Tio, diet mais, daquela Ilicidade que me ve? uti “estação os Bens de fortuna. Que deveria cu fizer, com tão poucos recursos é 
impossibilidade de gastar mais de cem mil fran- 
Ro vao contista & Wir com Jd E cmo deisar de viver com ela? 
“Pareceu-me que ela sé ja resignando à idéa de 

não Ve eotião eterhacente, “o Vamos. vimos, alia Comigo, será Como 8 
a Resolvi não tornar a dar-lhe concelhos, mas 
decide tambem procurar a salvação casando-me 
Em Paris, um homem que não escondo à amam 
de, correo seo de Nao achar mulher; mis O 
te 9 seja de todas 5s mulheres conserta todas 
do propnbidades do casamento. ma ita é tais de vemer para uma noiva gue 
as alheês de Pais toda uttas ão 

oi po so, que mais que nuca reioserv 
oo nome oa Sorcias Meaas senhoras mo 
ndo me fo E com a pra qua e 
paiva: Ha gente que suppde não andar na mo 
EDU Não Frdguanuar soclodáde ds ts men 

"iolante era muito preguis Metade das ve- 

zes, ou mais, quando a ca 
leval-a ao bosque, preferia 
bário com um Forhahce entre 
ia e alma ri do a O pat 
e a esale pará dueter reinar pe 

poa dorm eobava mostrar aos Curiosos 
a Tyatos ou do logo... 
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confessisse a minha culpa e lhe jurasse 
  

  

  imos ter vivi:   
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O TENOR FERDINAND DE LUCIA 

Tinha eu vagar pará dar o meu passeio sósi- DN a 
Não leyou muito tempo que lhe não chegassem 

aos ouvidos novas das minhas loucuras. Por mais 
que lhe eu dissesse que ia para o club, a criada 
contára-lhe tudo. 
— = Já não gosta de mim, disse ella um dia bei- 
jando a madonasinha que trazia ao pescoço. 

“Desatou a chorar; mas, quando à noite voltei, 
mostroueme um lindo sorriso, para eêconder-me 

dór. 
“a 

O ReviRãO DA VENTURA 

Violante solireu todos os tormentos, Esse mi- 
Ihafre a que chamam ciume véio a cada hora do. 
dia é da noite nutrir-se-lhe do coração. Padeceu 
todos os dolorosos apértos do amor trahido. Só 
os que amam conhecem as ongustias da paixão: asa ainda e não der amada! amar ainda e yr 
uma rival feliz! esperar tm olhar do que nos tra- dio é só sofrer um desdem! a 

A pobre Violante, em sua altivez, devorava a 
“dór, mas a altivez depressa so desfazia em Iagri- 
mas. Quizera lançar-se-me aos pés, implorando- 

+ me cobardemente um sorriso, de adeus que fosse 
ou fosse de piedade, Toda à vida estava em sua 
alma, toda sua alima em seu amor. 
Nem sequer cuidava já da belleza. Desdenhava, 

como de thesoiros inúteis, dos lindos cabeilos de 
giro, dos grindes olhos da cór do Adriatico, do 
adoravel perfil que pasmava o olhar dos artistas, da expressão tão feminina e penetrante que 
na os olhos dos apaixonados, de tanta mara 
de formosura que Paris inteiro, cheio de paixi 
houvera disputado. O ser tão bella chegava a 
pitaco, pois que sé via abandonado, quando tai 
tos rostos. médiocres inspiravam paixões. eter- 
nas, E 

Eram tanto mais furiosos os seus ciumes quanto 
mulheres sem nome com quem me via eram 

dignas de lhe atar as fitas do sapato, Lembram- 
Se das mulheres, que estavam em moda antês do 
4 de setembro; ainda são às mesmas; não são ma- 
Tavilhas de formosura ; O acaso foi quem as tor- 
nou celebres; gostam esses d'ellas, porque outros 

já gostaram; é moda; não é gosto: Violante a mi 
hha pobre amante, consummia-se; mas, aí de mim. 
e della! comparava-a eu a todas essas criaturas. 
que vivem por amor do amor é para o amor | 
Cidei que fosse apenas a vaidade o que a feria 
no meu abandono ; e de suas lagrimas a minha 
vaidade se nutria. 

Não desgostava de ouvir dizer em volta de mi 
«Pobre Violante O desgosto que ella tem em se 
ver abandonada por Hauterochel» Ai, miséria hu- 
mana! isto eleva a posição de um homem, quando, 
para este não haja melhor meio de elevar-se! 

De resto, andava eu convencido de que, ao fim 
de certo tempo, encontraria a minha Veneziana, 
de carruagem a quatro, em gastos dioutra paixão, 
e troçando-me se por ácaso cu lhe fosse poetici 
mente rememorar 0 passado, O pateia d'um phi 

À humanidade. na variedade contem o infinito. 
Violante: tinha. o seu caracter d'ela, sua virtude, 
sua, paixão, é era isso o que lhe dava um sabor 
só dlelia. É em quanta mulher cu amara antes de 
havél-a encontrado, (não  achara nunca um tão 
profundo encanto 

Hoje reconheço. que ella era uma d'essas cr 
turas bem dotádas que à gente nunca deve per- 
der, uma vez que às achou. Na Persia diz-se: «$ 
a mulher do teu coração se te deparar em teu. 
minho, prende:a mim cinto de rosas que a ti 
mesmo te. prenda, € nunca mais a deixes, nem. 
us 6 espinhos fe ponham à carne om sines 

iolante era à mulher do meu coração. 
Soliro agora mil mortes, quando me lembro de 

tantas dores que ella soffreu, devidas ao meu co- 
barde abandono. Por toda a parte me seguia, mas 
sempre escondendo-se, não querendo, em sua al- 
tivez, mostrarime as lagrimas, Não percebia eu 
mto, que, pois me havi criado seu primero 
amor, fdra porquê o segundo era a paixão eterna. 
Vigea pelo mesmo prisma das outras mulheres. 

a 

Recebemos é agradecemos : 
La Cognata — Novelle por A. Olivieri Sangias 

como— Carlo Aliprandi, editore— Via Stella, tt. 
9. Milano — 1808, 

Niuma magnifica edição sahida das oficinas cro- 
monypographicas do cditore milanez Carlo Ali 
prandi, a quem pertence a propriedade literaria este romince, recebemos um exemplar de Za 
Cognata, que nos foi enviado gentilmente de Ve- 
rona pelo seu talentoso auctor, o capitão do res 
gimento S4 de infameria italiana sr À. Olivieri 
anglacomo, sympathico eseriptor já bem conhe- cido na. literatora, romantico:miltar de Tai | 

Neste genero se distinguem muitas obras suês, 
que lhe granpedram um distincto logar entre os 
romancistas italianos, 

Completando o volume que encerra La Go- 
gmata, veem ainda insertas outras novellasinhas 
muito interessântes, e com um sabor crítico e és- 
pirito de observação muito apreciaveis, ; 
Adubos chimicos.— A Companhia União Fabril 

de Lisboa, acaba de publicar uma nova tabella de à 
ddubos de seu fabrico, da qual recebemos um 
exemplar. 

No intuito de facilitar a acquisição dos seus 
adubos adoptou aquella companhia. tres typos : 
os adubos compostos determinados em relação à 
cada. cultura, é cujo emprego se limita a espas 
ihalkos na terra; às adubos compostos concentrados 
de mais facil transporte, é que nás propriedades 
pódem ser misturádos a terra peneirada, ou à | 
Oútttis substancias púlverulentas e depois. espa 
Jhiados, como os primeiros, e 05 adubos elementa- 
nes quê o lavrador pôde misturar nas proporções. 
que desejar, empregando-os em seguida. j 
Nogadubos compostos adoptou cinco composi- 

ções para cada uma das suas formulas escolhidas. 
ém relação às terras de areia, às terras de barros 

s terras caltareas, às terras de schisto é ás terras 
“graníticas, devendo o lavrador indicar sempre 
Matureza da terra nas suas encommendas, embora. 
se guie. apenas pela quantidade de areia ou di 
barro que exista nas duas primeiras, pela existen- 
cia dos cardos, na terceira, indicação está sempre 
facil de dar porque toda à gente conhece esta ervay 

a pelos cardoteres especínes bem conhecidos das 
duas ultimas. 

Diccionario do synonimos da lingua portugueza — boa mt med 
“Em supplemento no Dictionario Nlustrado Pors 

tuguez, que já se acha completo, começou à pu 
blicar-ie agora o Dicejonario de s-nonimos, por Henrique Brunswick, livro muito util para o ris 
goroso e períéito conhecimento do nosso idioma. 

Zoologia Elementar Agricola — Empreza Edi 
tora F. Pastor. — Lisboa. ; 

“Aleança À cadermeta n.º 38 o texto que temos. | 
recebido d'esta importante obra de estudo. j 
Como so sabe, éste tratado consta de duas par= 

tes zoologia géral é zoologia especial, segundo | 
os melhores methodos, « é devido à penna profi- 
ciente do sr. Paulo de Moraes, nome laureado em 
trabalhos congeneres. 

“A edição é muito cuidada e apresentará quando | 
completa mais de 700 gravuras ilustrativas. 

Almanach ilustrado do «Ocoidento> 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuario, p 
fusamente ilustrado de gravuras e com uma linda. 
capa em chromo representando a Pela Eram. 
ca por oceasião do Centenário da India. 

Pasço 200 nÉis— Pato conneio 220 RÉIS. 
'Á venda nas principaes livrarias e na Empresa 

do Occidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 8oo réis, franco de porte. 
Prego da capa é encadernação 139200 réis. 
Pedidos á Empreza do «OCGIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
JRenervado, dado art todos ou direitos de proprio jon e litterari. eis  


